
São . rea,lmente um ta.llito inquie ­
tadoras a ·noticfas que nos vão che­
gsa,nrlo dR e..,"CQ.SSez m>UllQ i ai dle gé­
neros a.limeniici06, A fome instalou­
·se por ·tioda. a Europa, ondle a tub&· 
culos,e vai causando horrivels des­
gastes, sobretudo enrtre as onanças 
e os jovens . Os home115 de Estado 
dos principals pa~es do rnu,ndo não 
cessam. per,a,nte a. 8!MVidade d•a sl­
tooção. de nos adtv-erti,r muito a. sé­
rio dlos sombrios dlas qu-e nos espe­
ram, 

Nem adm!ra que · assim seja. Seis 
· anos de guerra d.evastadore como ou­
tr,a, ,inãq houve ;; não só p1i,.varaan a 
ag.rucu~lllI'á 'dos .braçõs' indlisJ;>eooáve.is, 
como ·destru1ira.m áreas enOI1111es ou­
trora f'ecUl!ldla.s e · progressivas . Acreis­
cen~mos 11.inda. a multidão dle ho­
mens empregados na ooupação de 
ter rlt6 r1os mim!goo, as necessi~a.des 
rnillta.res de um mundo a.inda sem 
paz, e M exigências. dle mão dle' obra. 
das irfdúsbrlas dle a.rmamen,tos, e t&e ­
moa a chave do en~~m.a dia oarên.cLa 
munffial dle subs1stência.s- • 

Nem se . prevê melhoria lm-edla.ta 
da. situação. A terra não produz iMr­
mJ,tadamooite como pode a. mdústria 
produza ·. Para caà!a colhei.ta. são ne -: 
cessá!iios tempo •·e trabalho, a.J.ém de 
coU91ições clima..tél'lca.s ra.voráveis. Te­
mos die oonitM", portanto, com ma.is 
a.~~U'!ls anos de va.ca.s magras, a. 
ooml)LiOl!lr de cada vez ma!s a. vida 
i.n.ternacional. 

E não tenha.mos nós a pretensão 
de escapar de todo ao flagelo. Ele 
aUngirá a todos indistin1,tamen:te, em-

,,,. bom nem setr11Pre no mef;,m,o gi,a,u 
die a.cuida<le. , 

Mas , se não pod emoo constlituJ1r 
no muindo uma excepcão, as condi­
ções especiais em que temos vtvido 
e nos têm ga.mnitidlo a. paz i~õem­
-nos obrJgações. a. qu e não podiere· 
mos faltar sem desoMa. Não fala­
mos d.o dever dfe acudir com o nosso 
supérfluo à m!sér i-a alheia (porque 
necessLta.doo também nós somos), mas 
de tom.ar consciência do mmto que 
poderemos CQntràtlu~,r pare. melhorar 
a &ituaç~-0 il!l.it-ernacion,a,l, se ·t udo f.1,­
zermos pa,r,a nos bastar a nós ptó ­
prl-os. Seremos então mais um: povo 
a não estender . a mão supll!ca.nte . ao 
pequeno lote que a.os outros wbeja.. 

Per3.ll'lte a. falta. mUl!ldia.l de subsis­
tências, ·o diever é cl,aro: a.umenitar aio 
l!láXiimo .a n~ prpdução- ' · . 

·~!llbam C?s. oa.me11ic,a.noo, com o seu es- , 
p1rlto pratico e Jnvest:ig,a.d-0r, ·de des- , 
cobr1,r um novo s1stema que vem 1,e­
v~ucloner e fazer proopera ,r a cul­
tUTa do mHho , dle maniei11a. l111aten,. : 
d.ida. Tra ia -se do pnl,nc!pio s!mphcis· 
s1mo da. selecção dias semel)!tes, pelo 
hlbnd!Sll)(). Depois de 'vámos an.os de 
J:a,bor, _ ob~ -S€ mi-lho h íbrido , cuj1a 
prodluçao e muito ma.is abundant e 
em gu,anUdlade, ric a. em quaLidlade e 
fã.cil em processos. 

Tr a,nscrevemos de «Selecções» d~ 
Dezembro de 1945. onde se descrevem 
os novos métodos dle cultnrra: 

cA va,ri,eda.dle 1,nJinita das a,plica­
ções dk, milho estende-se mui to aJém 
do seu ll5o pr1mo-rdMtl como al1men• 
to e forrn,gean. P~-ese,nternente. ma.is 
dJe 30 indústrias dl~fererutes, desd-6 
a.rt1gos dle algo1iâo a.tê aços e éxplosl­
voa, deaiend!e,m do milho e seus .sub­
-prod utos. No a,no passado, mrus de 50 
m1llhões d1e qu,i1los de «dextllina ad e­
sivall, urna espécie de amido tor ,ra.­
dlo, for,a.m usados nos mais variados 
fm.s a.desivo.s, deS"'.-e a goma-Qll'á.bica 

, dos envelopes • e cigarros. até colado­
res dle matrizes na fund'ção dle aJu-
minlo. · 

«o mi.lho. além disso, est.á sendo 
muHJo usa.dlo pel-a mit>dlci111-a., desde a 

· rtl.bricação da penlc ilma, d:a su-lfa;n1Ja­
mlda. e vltamma «C>l sintética. até à 
r.iboflavina para o en riquecimento 
nutr.\itlivo do pão e alimeruto p:i;r,a d!ia­
bétlcos. O ácido láct'co produz ido pe­
lo m!Jho esti senclJo usa.do oorno pre· 
vent1vo nos choques traurná,ticas pro- • 
olno:tdn.~ rmr n11.eimaduras. 

. «A haste do milho é usa.dia. na. fa -
1 brica.ção de' pa.pel e pap e>lão g~osso 
pa.ra. pa.redcs. Os sa.lJugos são a.plica.­
dos em di~rsos fins, desdle a. produ· 
ção de ga,solma. e purificadiores de 
água até à fab r!cação de matériia 
p,Lást!oa. As folhas do milho produ­
zem. nitro-celulose: o álcool extraíd o 
d'o mil!ho desempenha parte vital n,a ,, 
fo,brkaçãv de rnater ia,I de gueri·a dla · 
importâmc,a dia borrac ha sintét lca , 
V'idros à prova. de estilhaços, vei,ni· 
zes e explosivos. A bem dizer, o mi-
Lho na actual!dade vem sendo utlil.i,-
oo.dlo em centenas d~ fms industriais 
e aJimenta.res, e os pe,squiza.dor~, 
em seus laboratórios , estão n.ovamen,-
te encon.t1"181Tldlo novas ruplica.ções». 

Entre nós, com a. carest.1a da · ba· 
tata, es tá sendo prej ucl!cada grave­
mente a. cul1tura do milho, que se 
torna, pen sam os agncul-tores, me--~ E· .voltamos ~·sempre e.o tema pre· 

dldiecto, A próprJa solução do proble­
ma. soe1a1, está mais em produw- .di<> 
que ean dl:stnbu~. Qufl/lldo há pou­
co, tom13,-se com efeito ma-is nota.­
d.lo-e ,amnildiQOO<lo aquelé que a ~L ~ 
u.roge,, ma,lor qullt\_hã.o. E, cOl1),q oem 

l nos compensadora. 
.. Que este exemplo · dos . Eme.dlos 
Uniidos possa desper~ar Íinic.atiVall 
também entre nós. Que el,as encon-

. diz o · pgy"'b on..iie ·faJ,ta ·o pão • tod~ · 
. ·/~ -~lhM'l ,·Bl!rir->tazãç/' · - • 

, •·'J';;"~· ~ . c1'íttiniitanc1M' 1 as - em 
,. ,q.,.. ,.o · mundo ,.se ~~ ·porem, a.u· 

fll~_; por todlos os meios , a produ• 
ção ' é um dever indeclinável que a 
t~ !in.Cµinjll:>e, é que nã.o é tão ct,J.q­
cii ~ '•cum!Pd'lr,' como .P<Xle párecer. 
B.~a.rá, para tanito, espírito dle Ulir­
c:I&tl.va., estimulo oficial e col,a,bore­
çã,o .de todos na. tarefa comum. 

Um exemplo notável deste !men­
.sa po~ibilidade vem-nos dos Estados 
Uin.i~ onde a.Hás a enorme ,prospe ­
nd.a.de encontra. a sua ex:pUcação n,a, 
também enonne prOfClução. · . 

O · mtaho constitu.i a ma,iior co­
lhei~ dia. América., não só em áree 
culit~va~a como em qua.ntldiade e va­
lor. Po!S, oult.wmào-se este pre c1oso 
oerea,l, há milhares de a.nos, semipre 
da meSJJ1a. fol'llla por toda. a. pa.rt,e, 

trem. da pn,rte dias enil,idades ofloia1s. 
aquele ' a,mpa,ro e carinho que têm 
obrlg<a.,.ão de oferecer a quem se dle· 
v~ta a.o bem comum. Só ~~ pode­
remos sai r duma agricultu ra rotine1-
ra que n.os vem aru-asta,nrl.Jo à pobre ­
za. colectiva,. Se não somos capazes 
de sai-r desta. mesqu1111ihez dJe visão 
em qu•e tem os vivido, o melho r se>rá 
perd e11tnos a espera,nça de vir a ser 
«um.a gr.amde e próspera na.çãol>. 

. A fome e o sofnmento para a.1-
, guma. coisa hão-de. porém , servi!!"• 

Que nos tJra,g,a,m, ao menos, a. cons­
ciência de que somos um povo a.1Jm.. 
sado Qllle muito t-e,m de se tma.ns!or­
ma.r em hábit os e inic 1a.twas , pa~a. 

1 
se illnipor a.o re·spelto do mU!ll.do. 

A abundância só mete meàlo , a.os 
r' espírLtos tacamhos e ·a.vrurentoo. 'Não 
i a. receou Q povo amerJcamo. Por issO 
1 mesmo. nenhum como e_le tem s1(10 
; no mundo um exemplo e uma espe- ' 
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